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Investigação sobre as Sessões Mediúnicas da Codificação ς Casos Arquivados 

CSI (Codification Séances Investigation) ς Cold Cases 

Pesquisa: Carlos Seth | Revisão de março de 2021 | Para outras imagens: 
facebook.com/HistoriaDoEspiritismo (#Coadjuvantes) 

 

Citar como: C. S. Bastos, Apontamentos biográficos sobre alguns coadjuvantes pouco 
conhecidos da Codificação ς Revisão de fevereiro de 2021. Monografia (s/n). 

 

Destaque: Apontamentos biográficos sobre alguns coadjuvantes pouco conhecidos da 
Codificação. 

Versão anterior em e-book: 
https://www.luzespirita.org.br/index.php?lisPage=livro&livroID=178. 

Personagens: 

1. Araújo 
2. Canelle 
3. Canu 
4. Carlotti 
5. Cazenove 
6. Chaigneau 
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7. Champneuf 
8. Debans 
9. Denis, Léon 
10. Dentu 
11. Dozon 
12. Dymidowicz 
13. Fleury 
14. Foulon (Wollis) 
15. Fortier | Roger 
16. Grand Boulogne 
17. Henry, Fréd. 
18. Herrenschneider | Reynaud 
19. Houat 
20. Jaubert 
21. Jobard 
22. Jourdan | Michel 
23. Ledoyen | Dentu |  Henry, Fréd. | Debans 
24. Leymarie (descendentes) 
25. Michel 
26. Monvoisin 
27. Pezzani 
28. Prévost 
29. Reynauld 
30. Robin 
31. Rocha 
32. Roger 
33. Rosen 
34. Sanson 
35. Tiedeman 
36. Personagens estudados e não incluídos nesta monografia 

Notas: 

Ao longo da monografia, quando textos são simplesmente traduzidos, os comentários entre 
"<>" são nossos. Usamos a mesma nomenclatura para qualquer outro comentário. 

Quando não informado o contrário, todos os endereços de internet foram consultados e 
reconfirmados no dia 18/04/2020. 

Contextualização de caso: Kardec mencionou vários destes personagens, seja ao longo das 
obras (livros, brochuras e revistas) da Codificação, seja em diversos manuscritos ou cartas 
pertencentes a vários acervos. Aqui estudamos brevemente alguns deles. 

1. ARAÚJO 

Sr. e Sra. Araújo 

A Librairie et Editions Leymarie através de Philippe Leymarie (na verdade Chigot) disponibilizou 
as listas do círculo de Allan Kardec. Como não estão datadas nem assinadas, não sabemos do 
que se trata. Tínhamos a esperança que pudessem ser de membros da SPEE | SPES, contudo 
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não identificamos pessoas como o Sr. | M. D'Ambel ou o Sr. | M. Canu. Mas vejamos os 
números 133 e 134: Abel A. C. Araújo e Sra. Abel A. C. Araújo. O farmacêutico Sr. Abel Augusto 
/ŞȊŀǊ ŘŜ !ǊŀǵƧƻ Ŧƻƛ ƻ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ άDǊǳǇƻ 9ǎǇƝǊƛǘŀ [ǳȊ Ŝ /ŀǊƛŘŀŘŜέΣ ŦǳƴŘŀŘƻ ŜƳ мн ŘŜ ƧǳƴƘƻ 
de 1879 em Belém do Pará. Foi também o 1º presidente da UEP. Sua esposa era Maria José de 
Araújo. 

Fonte: https://docplayer.com.br/15853780-Espiritismo-no-para-100-anos-de-uniao-espirita-
paraense.html. 

 

Provavelmente se trata do Círculo Internacional Allan Kardec, fundado em 1906 por Paul 
Mantin. 

2. CANELLE 

Sr. A. Canelle 

Na RE de dezembro de 1862, Kardec diz no texto sobre o Dispensário Magnético "Fundado 
pelo Sr. Canelle, Rue Neuve-Des-Martyrs em Paris nº 11": "O 1º artigo desta edição <Estudo 
sobre os possessos de Morzine> ressalta as relações existentes entre o Magnetismo e o 
Espiritismo e mostra o auxílio que, em numerosos casos, pode o magnetizador obter dos 
conhecimentos espíritas, casos nos quais a ideia materialista só poderia paralisar a influência 
salutar. Essas relações destacar-se-ão ainda mais no 2º artigo, que publicaremos no próximo 
número. Levando ao conhecimento dos leitores a formação do estabelecimento dirigido pelo 
Sr. Canelle, que conhecemos pessoalmente e de longa data como magnetizador 
experimentado, não só espiritualista, mas sinceramente espírita, sentimo-nos feliz ao lhe dar 
esse testemunho de nossa simpatia. O tratamento é dirigido por ele e por vários médicos 
magnetizadores. Sessões especiais são consagradas às magnetizações gratuitas.". 
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A Revista Espiritualista de Z. J. Piérart, "rival" da RE, também havia publicado informação 
semelhante na sua edição de setembro do mesmo ano [1]. 

Mas no "Le Passé, le présent et l'avenir de la pharmacie en France" de 1863 [2] é dito: "...um 
dispensário magnético, que trata todas as doenças pelo conhecimento espírita, acaba de ser 
inaugurado pelo Sr. Canelle, Rue Neuve-des-Mártires, nº 11, em Paris.". 

O Sr. Canelle é autor das monografias "Du Phrénomesmérisme" de 1862 [3] e "Notice sur le 
traitement magnétique des maladies nerveuses" de 1869 [4]. Vejam nesta última a relação de 
doenças para tratamento, que reproduzimos na 1ª imagem. Aí também descobrimos que o Sr. 
Canelle foi professor de magnetismo prático, laureado <medalha de bronze> pelo Júri 
Magnético e pelo Dispensário da Sociedade Magnética de Paris, tendo sido também seu 
bibliotecário-arquivista e tesoureiro, além de membro titular e honorário de Sociedades de 
Mesmerismo e de Magnetismo de Paris. 

No texto "Os magnetizadores e o sonambulismo", escrito por Charles Lafontaine no seu "Le 
Magnétiseur, Journal du Magnétisme Animal" de 1866 [5], encontramos em tradução livre: 
"Canelle é um daqueles homens corajosos, jovem ainda envolvido na divulgação, fundou um 
dispensário magnético onde os pacientes encontram magnetizadores que lhes dão 
magnetizações gratuitas para alguns. Portanto, podemos apenas incentivar o Sr. Canelle a 
perseverar. Ele está no caminho certo, fará curas que terão repercussões e fará muito, muito 
bem ao magnetismo, magnetizando diretamente os doentes.". 

Na verdade o tratamento gratuito era apenas para os pobres, pois o preço ordinário em 1869 
era de 1 franco pela consulta mais 20 francos por mês, pagos adiantados, pelas magnetizações, 
como vemos na 2ª imagem obtida daquela mesma monografia [6]. 

Em 1867 ele fez a propaganda da 3ª imagem no "Guide général ou Catalogue indicateur de 
Paris, indispensable aux visiteurs et aux exposants / [Exposition universelle de 1867, à Paris]" 
[7]. 

 

Fonte: gallica.bnf.fr / BnF. 

Endereços: 

Em 1862: Rue Neuve-Des-Martyrs, 11 (depois chamada Rue Morée, e hoje Rue Manuel, no 9º 
arrondissement de Paris), a 200 m da Rue des Martyrs, 8 (onde Kardec viveu até 1860). 
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Em 1869: Rue Godot-de-Mauroi, 25 (na verdade Rue Godot-de-Mauroy, também  no 9º 
arrondissement). 

Fontes: 

[1] https://bit.ly/2XMVIj9 

[2] https://bit.ly/37JYYjA 

[3] https://bit.ly/32V8JYD 

[4] https://bit.ly/37htAZL 

[5] https://bit.ly/2CT3LRL 

[6] https://bit.ly/2qTsNhh 

[7] https://bit.ly/35BEBU3 

3. CANU 

Sr. Alexandre Canu 

Revisitamos o caminho da casa de Kardec até a casa dos Baudin em 1856 (fotografia a seguir é 
de 1866). Descendo a Rue des Martyrs, virava à esquerda na Rue Lamartine. Num trajeto de 
poucos minutos a pé, podemos ver o número 62, uma perfumaria provavelmente no número 
58, o número 54 com algum comércio de sapatos, e depois de dobrar mais um pouco à 
esquerda, deveria alcançar o número 34, onde residia a família Baudin, conforme já 
demonstramos [1]. Alguns passos antes teria passado pela residência do Sr. Alexandre Canu, 
no número 46. 

 

Fonte para ampliação da fotografia: http://vergue.com/media/162-rue-lamartine.jpg. 

Canu foi secretário da SPEE e primeiro tradutor de uma obra de Kardec para o português, a 
brochura "O espiritismo na sua mais simples expressão" [2]. 
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Viveu na Rue Lamartine de pelo menos 1861 até 1870 [3]. 

Fontes: 

[1] https://bit.ly/2RE7Y3A 

[2] https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k8504604 

[3] https://bit.ly/2u9XsEZ até https://bit.ly/2Ju14wj 

4. CARLOTTI 

Como na publicação anterior, este é outro caso para o qual ainda não temos qualquer 
conclusão. 

O que sabemos do Sr. Carlotti? Ele é mencionado apenas 3 vezes em OP, e absolutamente 
nada mais! Mas os únicos dados que temos lá são: "...estávamos em começo de 1855, 
encontrei-me com o Sr. Carlotti, amigo de 25 anos, que me falou daqueles fenômenos durante 
cerca de 1 h... Ele era corso, de temperamento ardoroso e enérgico... porém desconfiava da 
sua exaltação... Foi o 1º que me falou na intervenção dos Espíritos... Um dia, o senhor será dos 
nossos, concluiu.". 

Henri Sausse também mencionou o seguinte em 1896: "...se não fossem as instantes 
solicitações dos Srs. Carlotti, René Taillandier, membro da Academia das Ciências, Tiedeman-
Manthèse, Sardou, pai e filho, e Didier, editor, que acompanhavam havia cinco anos o estudo 
desses fenômenos e tinham reunido 50 cadernos de comunicações diversas...". Mas 
acreditamos que o Srs. Carlotti e Didier tenham sido acrescentados por conta do biógrafo de 
Kardec, depois de ter lido a 1ª edição de OP de 1890, já que Célina Japhet [1] conta a Aksakof 
em 1873 (entrevista publicada em 1875): "Em 1855, o círculo era composto das seguintes 
pessoas: senhor Tierry, senhor Taillandier, senhor Tillman, senhor Ramón de la Sagia (até 
morrer), os senhores Sardou (pai e filho), senhora Japhet, e senhor Roustan, que continuou 
como membro da mesma até meados de 1864.". Bem, há um erro também aí, conforme já 
comentamos anteriormente [2], mas nada leva a crer que o Sr. Carlotti tenha pertencido ao 
círculo da Srta. Japhet. 

Também não consideramos as informações de Canuto Abreu, por serem "tradições lendárias", 
conforme já discutido bastante. 

Bem, temos um suspeito: era corso e agrônomo na França, estudou medicina na Itália e 
ǇŜǊǘŜƴŎŜǳ ŀ ǾłǊƛŀǎ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜǎ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀǎΦ wƛǾŀƛƭ ŜƴǘǊƻǳ ƴŀ Ϧ{ƻŎƛŞǘŞ ŘΩ;Ƴǳƭŀǘƛƻƴ Ŝǘ 
ŘΩ!ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ Řǳ 5ŞǇŀǊǘŜƳŜƴǘ ŘŜ ƭΩ!ƛƴϦ ŜƳ ŀƎƻǎǘƻ ŘŜ мунуΣ н6 anos antes do início de 1855. 
Nesta época houve a Exposição Universal de 1855 em Paris, onde foram expostos artigos 
relacionados com a agricultura, a indústria e as belas artes. A Córsega também participou. A 
exposição começou em maio, mas os preparativos certamente se iniciaram antes. 

As quatro informações de OP (estar em Paris no início de 1855, ser amigo de 25 anos, ser corso 
e ter temperamento ardoroso) parecem bater com o nosso suspeito (deveria estar em Paris no 
início de 1855, tinha a agricultura como elo em comum fazia 26 anos, era corso e talvez tivesse 
tido algum tipo de "temperamento italiano"). Infelizmente todas estas provas são 
circunstanciais, pois não encontramos qualquer vínculo com Rivail, por isso ainda não 
revelaremos a identidade e a biografia do nosso suspeito. 
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Descobertas posteriores: possíveis proclamas de casamento do Sr. Carlotti. 

Fontes: 

[1] https://bit.ly/2ZcUbpq 

[2] https://bit.ly/2l47CWO 

5. CAZENOVE 

Sr. Jacques Léon de Cazenove de Pradines 

Na RE de outubro de 1862 temos um caso interessante envolvendo o Sr. Cazenove de Pradines 
(algumas vezes referido como Cazeneuve). Primeiramente temos uma carta sua ao "Abeille 
Agénaise" de 25 de maio de 1862, em que resume e em seguida condena o Espiritismo. Ele é 
mencionado como antigo presidente da Sociedade de Agricultura, Ciências e Artes de Agen. Na 
sequência vemos que posteriormente o Sr. Dombre, de Marmande (Constant Dombre, como 
mostraremos futuramente), responde ao redator Jules Serret do jornal dizendo que "...as 
citações escolhidas aqui e ali em OLE são grupadas com arte, a fim de apresentar a doutrina 
sob aspecto desfavorável...". Complementa dizendo que "...o Espiritismo nem é uma religião 
nem uma seita. O Espiritismo é um ensino...", mas que também  "...não é senão o Cristianismo 
na sua pureza...". Esta carta não foi publicada, razão pela qual Kardec escreve na RE: 
"Reservar-se o direito de atacar e não admitir resposta é um meio cômodo de ter razão. Resta 
saber se é o de chegar à verdade.". 

A partir da informação de que o Sr. Cazenove foi presidente de uma Sociedade em Agen, 
descobrimos que ele também foi conselheiro geral de Lot-et-Garonne [1]. Encontramos então 
sua árvore genealógica [2], além da informação que foi prefeito (maire) de Marmande. E em 
seguida descobrimos o período: de 22 de setembro de 1830 até 17 de abril de 1831 [3]. Seu 
filho foi "zuavo pontifício" [4], i.e., soldado para defesa dos estados papais no centro da 
península itálica. 

Mas teria o Sr. Cazenove revisto sua posição sobre o Espiritismo? Aguardemos... 

 

Genealogia do Sr. Cazenove 

Fontes: 

[1] https://bit.ly/2qfHZoM 



P á g i n a | 8 (58) 

 

 

[2] https://bit.ly/37dqc1T 

[3] https://bit.ly/2Dv2RuX 

[4] https://fr.wikipedia.org/wiki/Zouaves_pontificaux 

6. CHAIGNEAU 

Sr. Jean Alexandre Chaigneau 

Mencionado pela 1ª vez na RE de fevereiro de 1863 sobre os Possessos de Morzine, e depois 
ŎƻƳƻ !Φ /I!LDb9!¦ 5Φ  aΦ  tΦ ƴŀ ŘŜ ŀōǊƛƭ ŘŜ мусрΣ ŎƻƴǾƛƴƘŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀǊ ŜǾŜƴǘǳŀƭ ǇŀǊŜƴǘŜǎŎƻ 
com Jean Alexandre Camille Chaigneau, secretário da Sociedade Científica de Estudos 
Psicológicos (que funcionava no mesmo endereço da SA) conforme RE de junho e agosto de 
1878; e presidente da própria SPEE em 1888/1889, conforme o "Le Spiritisme" de Gabriel 
Delanne (da União Espírita Francesa) de maio de 1889. 

Bem, conseguimos a nota de desencarne da mãe de Camille, Julie Marguerite Martineau [1]. A 
partir daí, chegamos no registro de óbito [2]. Então descobrimos que o marido era Jean 
Alexandre Chaigneau, como queríamos demonstrar! Ver ainda sua genealogia [3]. 

 

Registro de óbito da viúva do Sr. Jean Alexandre Chaigneau 

 

Genealogia do Sr. Chaigneau 
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Para outros dados sobre Camille Chaigneau, inclusive seu retrato, ver "Les pionniers du 
Spiritisme", de Julien Malgras [4]. 

Não confundir Jean Chaigneau (que deve ter morrido em 1865) nem com seu filho Jean 
Alexandre Chaigneau (que é o personagem da RE) nem com seu neto Jean Camille Chaigneau, 
que foi o presidente da SPEE. 

Jean Alexandre Chaigneau foi também prefeito (maire) de Villeneuve-la-Comtesse de 1871 a 
1878 [5] e morreu em 1892 [6]. Mais detalhes no "Le Spiritisme" de março de 1892. 

 

Registro de óbito do Sr. Jean Alexandre Chaigneau 

Jean Camille Chaigneau faleceu em 14/12/1918 [7]. 

Fontes: 

[1] https://bit.ly/2QwtWpw 

[2] página 191 de http://www.archinoe.net/v2/ad17/visualiseur/registre.html?id=170027784 

[3] https://bit.ly/ 2Qszf9c 

[4] https://bit.ly/34Mrsr5 

[5] https://bit.ly/2DHKV0m 

[6] página 167 de http://archinoe.net/v2/ad17/visualiseur/registre.html?id=170027783 

[7] https://www.retronews.fr/journal/la-revue-spirite/1-janvier-1919/1829/3430519/30 

7. CHAMPNEUF 

Sr. Émile Apollinaire Champneuf e seu irmão Sr. Félix Auguste Champneuf 

Na RE de março de 1868 é apresentado um caso curioso de efeitos físicos, mediunidade não 
muito explorada por Kardec, por preferir a de efeitos intelectuais. De acordo com nossas 

http://archinoe.net/v2/ad17/visualiseur/registre.html?id=170027783
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pesquisas o correspondente é Émile Champneuf, autor de "A morte aparente e os perigos de 
enterros muito rápidos", tese para obtenção em 1832 de sua graduação de doutor em 
medicina [1]. 

Émile fala da casa de seu irmão, onde se realizavam as sessões. Para nós o irmão era portanto 
Félix Auguste, prefeito ("maire") de Vernantes por 40 anos (1830 - 1870). Os irmãos 
Champneuf são considerados benfeitores de Vernantes, porque também doaram 4 pequenas 
casas com fornos de padarias ("boulangeries") para que os pobres pudessem usufruir por 50 
anos, passando então para o município, que em 2005 reformou os fornos de pão, hoje 
disponíveis para todos que desejem usá-los [2]. 

Encontramos ainda a árvore genealógica dos irmãos [3]. 

Nota: Vernantes é uma comuna do departamento de Maine-et-Loire, localizado no Vale do 
Loire. 

Fontes: 

[1] https://books.google.com.br/books?id=PePKDrSoS-IC 

[2] http://www.vernantes.fr/tourisme/patrimoine/le-four-a-pain-des-freres-champneuf 

[3] https://bit.ly/3cqdX3L 

 

Genealogia dos irmãos Champneuf 
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Forno de pão dos irmãos Champneuf 

8. DEBANS 

Sr. Camille Debans (ver item 23). 

9. DENIS, LÉON 

Léon Denis 

Já o dissemos, e repetimos: nem o pré, nem o pós-Kardec são nosso escopo inicial de pesquisa. 
Mas como durante o "Tour de France" (#Comunas em facebook.com/HistoriaDoEspiritismo) 
resolvemos passar por algumas cidades (comunas) de expoentes da Doutrina Espírita, se 
estivessem no caminho dos personagens estudados da Codificação, nos intrigou o fato de 
algumas biografias de Léon Denis mostrarem seu local de nascimento como Tours, ou como 
Foug, uma aldeia nos arredores de Tours [1]. 

Embora várias outras estivessem corretas (Foug, uma comuna que fica a 540 Km de Tours), 
não mostravam as fontes primárias [2]. 

Então nós aqui mostramos os registros de nascimento (em Foug) e de óbito (em Tours). 

 

Registro de nascimento de Léon Denis. Fonte: página 369 de https://bit.ly/2X7SKsg. 
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Registro de óbito de Léon Denis. Fonte: página 133 de https://bit.ly/2X8YbHB. 

Outras fontes: 

[1] http://www.adepr.org.br/?pagina=jornal&id=639, 
http://www.feparana.com.br/topico/?topico=745, 
http://www.oconsolador.com.br/linkfixo/biografias/leondenis.html, etc. 

[2] https://fr.wikipedia.org/wiki/Léon_Denis, https://www.cslak.fr/les-hommes/leon-denis, 
etc. 

10. DENTU 

Sr. Edouard Henri Justin Dentu (ver item 23). 

11. DOZON 

Sr. Victor Nicolas Henri Dozon, 2º marido da Sra. Marie Rose Ernestine de Johanne de la Carre 
de Saumery, a Sra. Dozon 

Temos várias referências a estes personagens na RE, inclusive como Espíritos [1]. 

São autores de 4 volumes do livro Revelações de Além-Túmulo mencionado no Catálogo 
Racional, entre eles este 1º volume suplementar da 1ª imagem [2]. 

Ele faleceu ainda jovem em Passy (Paris), a 1º de agosto de 1865 [3]. Ela também faleceu em 
Passy, a 23 de novembro de 1866 [4]. Ver ainda sua genealogia [5]. 

Será que no final de 1862 as relações entre a família Dozon e a família Kardec estavam boas?... 
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Revelações de Além-Túmulo | Política e Religião 

 

Fonte: https://bit.ly/2LAFfJK (referido na RE em https://bit.ly/2E2g1ju). Para fonte alternativa: 
https://bit.ly/2P5kiJ7. 

Outras fontes: 

[1] https://bit.ly/2LDywin, https://bit.ly/2RAdqW4, etc. 

[2] https://bit.ly/2NBXT5K 

[3] página 28 de https://bit.ly/2rb5v64 

[4] página 23 de https://bit.ly/2QEPiAO 


